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Alemão Christoph Türcke cria 
o conceito do "golpe de judô" 
para explicar a modernidade 

Eduardo Guerre i ro B r i t o Losao 

Depois do a p a r e c i m e n t o d e íilósofos como 
Karl Marx e Theodor Adorno, q u e r e u n i a m a 
formação, i n t eg r idade e audác ia d e formular 
u m a cri t ica c o n t u n d e n t e da sua época , e comum 
ouvirmos o impo ten t e l a m e n t o d e q u e não há 
p e n s a d o r e s vivos com tal estofo, f u n d a m e n -
tação, abrangênc ia e rad ica l idade . Contudo, o 
livro do filósofo a l emão Chr is toph Tíircke q u e 
acaba d e ser lançado no Brasil - Sociedade ex-
citada: filosofia da sensação - é uma respos ta da 

s r * teor ia crítica à a l tura dos terr íveis 
j m * T desaf ios recentes . Para melhor fazer 

e n t e n d e r suas idéias, Türcke vale-se 
d e concei tos como "go lpe d e j u d ô " e "me-
t ra lhadora audiovisual" . (Continua ) 
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S ociedade excitada prova o quanto o 
e s t a d o d e co i s a s a lua i r econf igu ra 
o c n l c n d i m c n t o d a his tór ia e mes-
m o d a p ré -h i s tó r ia C h r i s t o p h Tür-
c k e se uti l iza do conce i t o f r e u d i a n o 

d e c o m p u l s ã o á r e p e t i ç ã o t r a u m á t i c a para 
d e s v e l a r n a d a mais n a d a m e n o s q u e a or igem 
d a cu l tu ra . 

E i s um a c h a d o d e T u r c k c : ig re j a , d roga e 
c i n e m a s ã o a ve rdade i r a t r i n d a d e d a socie-
d a d e exc i t ada . Os f u n d a m e n t a l i s t a s s e ape -
gam a i lusões ass im c o m o os drogados ; pa ra 
s u p o r t a r um m u n d o r eg ido pe lo cap i t a l , o 
ú n i c o recurso d e p r a t i c a m e n t e ioda a po-
pu lação é viciar-se e m g r a n d e s doses d e es-
t ímulos audiovisua is . 

Evidencia-se. então, uma tarefa difícil para o 
c idadão comum, m a s cu ja necess idade ninguém 
a t é hoje demonstrou com clareza: a ascese d e 
suspensão d a to r ren te d e estímulos como ope-
ração d e "legí t ima defesa cotidiana". 

O q u e a a r t e d e v a n g u a r d a p ropõe , d o inicio 
do s écu lo 20 a t é h o j e - f o r m a s de res i s tênc ia 
a o r a p t o da p e r c e p ç ã o fe i t a pela indús t r i a 
cu l t u r a l - to rnou-se d e suma i m p o r t â n c i a 
para q u e a s p e s s o a s m a n i e n h a m a c a p a c i d a d e 
d e c o n c e n t r a ç ã o , d e p a r a r e ref le t i r , a i n d a 
viva. Pro teger -se d o s es t ímulos : o q u e cons-
t i tui o f u n d a m e n t o neuro lóg ico d a consc iên-
cia t r a n s f o r m o u - s e na cond ição d e sua so-
brevivência . 

A l e i tu ra da c o n t e m p o r a n e i d a d e fe i t a p o r 
C h r i s t o p h T ú r c k e é , s e m d ú v i d a , a m a i s in-
d i c a d a p a r a e n i e n d e r o q u e se passa t a n t o 
para os q u e d e bom grado o u v e m rád io n o s 
ô n i b u s e c o m e m n u m a l a n c h o n e t e d i a n t e d e 
u m a te la d e TV q u a n t o p a r a o s q u e s e i r r i t am 
p r o f u n d a m e n t e com essa impos ição au to r i -
tár ia d e a t e n ç ã o . S i m p l e s m e n t e , n ã o c o n h e ç o 
n i n g u é m q u e t e n h a h i s t o r i c i / a d o e f o r m u l a d o 
tão a d e q u a d a m e n t e u m p r o b l e m a co t id i ano , 
c o n s t a n t e e f u n d a m e n t a l d e s d e o n a s c i m e n t o 
do c i n e m a e do rád io . 

P e s q u i s a d o r e s d a á r e a d e h i s tó r i a , socio-
logia , comun icação , teor ia d a l i t e r a t u r a , psi-
c a n á l i s e e teologia t e r ã o m u i t o a g a n h a r com 
a l e i tu ra do livro. T ü r c k e é , com cer teza , um 
d o s r a r o s p e n s a d o r e s o r ig ina i s e genu ina -
m e n t e cr í t icos e m a t i v i d a d e hoje . 

Eduardo Guerreiro Brito losso f wofewor .ii^urío de 
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Nesta entrevista, Türcke 
defende a indústria cultural 

Em Sociedade excitada, o senhor 
faz uma leitura d a cul tura d e 
massa contemporânea . Qual a 
contribuição específica do livro 
para o assunto? 
- A cu l tu ra d e massa mudou 
mui t í s s imo. A n t i g a m e n t e n ã o 
passava d e um e s p a ç o d e in-
fo rmação , d e e n t r e t e n i m e n t o , 
e n q u a n t o h o j e e m dia p e n e -
t r o u a v i d a p r o f i s s i o n a l . A te-
la do c o m p u t a d o r , o l u g a r on-
d e se m a n i f e s t a m o s c h o q u e s 
a u d i o v i s u a i s q u e s ã o e m i t i -
d o s q u a s e 24 h o r a s p o r d i a , 
t o r n o u - s e o foco d a s o c i e d a -
d e , o p o n t o d e s í n t e s e soc i a l . 
A a u d i o v i s u a l i d a d e d e t e r m i -
n a c a d a vez m a i s a c a p a c i -
d a d e d e p e r c e b e r , d e r e p r e -
s e n t a r , d e i m a g i n a r e d e p e n -
sar . T o d a s e s s a s c a p a c i d a d e s 
e l e m e n t a r e s s ã o c a d a vez 
m a i s i m p e l i d a s , p r o m o v i d a s 
e , a o m e s m o t e m p o , t e n d e n -
c i o s a m e n t e d e s t r u í d a s p e l o s 
c h o q u e s q u e e s s a " m e t r a l h a -
d o r a a u d i o v i s u a l " e m i t e 

O s e n h o r u s a a i m a g e m d a "me-
t r a l h a d o r a a u d i o v i s u a l " c o m o 
d e s a g r e g a d o r a d a p e r c e p ç ã o . 
Não ex i s t e u m a poss ib i l idade 
d e esse c o n t a t o e s t a b e l e c e r 
u m a m u t a ç ã o qua l i t a t i va? 
- Não são impac tos d e d e t e r -
m i n a ç ã o abso lu ta . P e l o c o n t r á -
rio, p o d e m servir, a t é . sob con-
d i ções favoráve i s , c o m o esti-
m u l a n t e s produt ivos . Penso 
nos g r a n d e s rea l i zadores q u e 
c o n s i d e r a r a m o d i p d e propa-
g a n d a um d e s a f i o para c o n t a r 
u m a h i s tó r ia e m u m m i n u t o . Se 
isso for poss íve l , essa abrevia-
ç ã o e e s s a c o n d e n s a ç ã o com-
p o r t a r ã o um novo grau d e in-
t e n s i d a d e . Trata-se d e desco-
brir a força da c o n d e n s a ç ã o 
M a s e s s a f o r ç a n ã o s e d e s e n -
c a d e i a s e n ã o a p a r t i r d e u m a 
p o s t u r a c r í t i c a e m r e l a ç ã o á 
" m e t r a l h a d o r a a u d i o v i -
s u a l " . ( í o s t o d e c h a m a r e s s a 
r e a ç ã o d e " g o l p e d e j u d ô " , 
g o l p e a r o i n i m i g o com o s 
s e u s p r ó p r i o s m e i o s 

A a r t e e s t á s e m p r e p r o c u r a n d o 
o " g o l p e d e j u d ô " ? 
- O "golpe de judô"' é ou t ra 
imagem para aqu i lo q u e c h a m o 
"aga r r a r o f re io d e emergên-
cia". Isso significa f r ea r todos 
esses processos de audiovisua-
l idade cada vez mais fugazes , 
f r ea r o encaminha r do progresso 
impel ido pelos impulsos e cho-
ques individuais cada vez mais 
ráp idos e pene t r an te s , a pon to 
d e chegar a a t i tudes de susten-
tação, " i lhas socia is" d e concen-
tração, d e tranquil ização, d e se-
d imentação . Tal a i t e não ultra-
passa a velocidade por acele-
ração. an tes , ela f re ia , ab re es-
paços para pensar , cria ima-
gens-pensamentos . q u e se man-
tém no indivíduo, que n ã o fo-
gem, q u e não cessam de inquie-
t a r e ocupar as pessoas. Essa é a 
q u a l i d a d e d a imagem reflexiva, 
Nesse caso, qua lque r a r i e re-
la t ivamente bem-sucedida tra-
ballia nessas ilhas d e sedimen-
tação e sedação 

O livro pensa a arle a o lado d a 
pacificação e não ao lado da van-
guarda. Não é um modo d e re-
presentá-la como vi t ima? 
- A arte d e vanguarda se con-
siderava a inda no esquema de 
um progresso social hoje em dia 
cada vez mais duvidoso. Eu gos-
taria d e distinguir ent re passi-
vidade e defesa. 0 "golpe de 
j u d ô " é defesa , não é passivo. 

O s e n h o r t r a b a l h a c o m o b r a s 
d a d i t a a l t a c u l t u r a . No f i m 
do l i v ro , no e n t a n t o , c i t a o 
á l b u m The wall, d e P i n k 
Kloyd . A i n d ú s t r i a c u l t u r a l é 
c a p a ? d e d a r " g o l p e s d e ju-
d ô " b e m - s u c e d i d o s ? 
- M i n h a o p i n i ã o é a de q u e a 
indús t r i a cu l t u r a l é s imples-
m e n t e inevi tável Toda a r t e 
q u e se p roduz h o j e e m dia t em 
d e s e a r t i cu l a r nos p a d r õ e s d a 
indús t r i a cu l tu ra l , f a t o esse 
q u e A d o r n o , por exemplo , não 
ace i tava d e v i d a m e n t e . Ele ain-
da sonhava em p o s s i b i l i d a d e s 

d e s e a r t i cu l a r fora de la . Be-
cke t t e Schónberg . p a r a e l e , 
e r a m m a n i f e s t a ç õ e s d e resis-
t ê n c i a ar t í s t ica fora dos pa-
d r õ e s d a i n d ú s t r i a cu l t u r a l . D e 
c e r t a m a n e i r a , talvez, fo s sem, 
m a s h o j e e m dia ta l c r i t é r io n ã o 
é mais possível . Não t emos es-
co lha : a indús t r i a cu l t u r a l é o 
c a m p o inevi tável no qua l o 
" g o l p e de j u d ô " t em de se r 
ap l i cado , pa ra o b e m ou p a r a o 
ma l . N ã o t e m o s o u t r o c a m p o d e 
ação . e s t a é a cond ição q u a s e 
t r a n s c e n d e n t a l d e apl icá- lo . 
Adorno, embora au tor da ma io r 
teor ia es té t ica do século 20, ca-
receu dos meios concei tua is pa-
ra cap ta r ce r tos a r t i s tas como 
Hitchcock, q u e fez g randes 
obras de a r t e nos padrões d e 
Hollywood Pára Adorno, isso foi 
impossível; ou a r t e ou Hollywo-
od. M a s até d e Hollywood po-
d e m decor re r obras d e arte , e 
a t é músicos populares p o d e m 
inven ta r s logans gen ia i s como 
"anothcr brick iii theivall". 


